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O que promete 
Guilherme Afif, 

se eléito. 
O candidato à Presidência da Répú-, 

blica pelo PL, Guilherme Afif Domingos ;  
lança amanhã no Rio de Janeiro sua pro, 
posta de programa de governo, que prevê 
"18 meses de emergência a partir da posse . 
do sucessor do presidente Sarney". On-, 
tem, em Belo Horizonte, ele adiantou que 
seu plano visa "a estabilidade da economia 
com a retomada do desenvolvimento" e."á 
reforma de toda a estrutura do Estado, 
além de determinar o imediato corte de to,:.  
dos os subsídios concedidos até hoje". 

Por trás desse programa está o eço-
nomista Paulo Roberto Nunes Gue.des,.eld 
38 anos, PhD em Economia péla Universi, 
dade de Chicago e vice-presidente do Insti.r, 
tuto Brasileiro de Mercado de Capitais 
(Ibmec). Convidado pára elaborar o pla%  
no, Guedes afirma que hão hesitou por 
considerar Afif o melhor candidato, prin-, 
cipalmente por sua pregação liberal. E esse.  
ideal liberal Guedes diz que .  colocou . no 
'Programa Nacional de Desenvolvimento 
com Liberdade (PNDL), baseado .em dois 
princípios: a concepção do desenvolvi-
mento econômico e social como resultante 
de mecanismos cooperativos; e a ênfase.ria 
dimensão humana do desenvolvimento 
econômico., "As palavras de ordem do 
PNDL são desestatização, desregulameri= 
tação e desintervenção no mecanismo de 
preços", explica Guedes. 

As metas 
O programa econômico elaborado 

por Guedes para Afif prevê uma série de 
reformas (fiscal, tributária e monetária) .e 
novas políticas (comercial e tarifária in-
dustrial e tecnológica, salarial, agrícola e 
.mineral, agrária, educacional, de saúde e 
habitacional). Desse conjunto o economis-
ta destaca: 

Reforma Fiscal 	eliminação ime- 
diata de todos os subsídios, isenções fiscais 
e incentivos concedidos por uma ordená 
politicamente fechada; devolução ao Con-: 
gresso da prerrogativa de decidir por vota: 
ção e aprovar propostas dessa natureza, 
com especificação das devidas dotações 
orçainentárias; interrupção imediata -,d0` 
gastos vinculados projCtOs., federaW de 
prioridade 'questionável e á desativação 

-«) imediata de autarquias federais Vincú.lad4k 
a interesses setoriais privados; reforma ád 
ministrativa para enxugainento da máqui-
na fédet4 coriSolidaçãodáS pairticipaçõeS 
acionárias.dtgoyerno,Qmura holding do , 	,_ 	,  

- Tesouro para 
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uma nová'unidade:- .  Monetária, ''`o 
(Brasilis, dólar-Brasil ou nome mais corU 
veniente).. 

'Renegociação da dívida externa 
securitização parcial sob forma de título:s, 
da holding do Tesouro, conversão da dívi-: 
da em investimentos como instrumento da 
privatização e estímulo a setores prioritá 
rios, entre outras medidas. 

Aliançai  
Após demorada conversa, anteon 

tem, em Brasília, com o presidente nacio ..=- 
nal do PDC, senador Mauro Borges, Afif 
informou ontem que a idéia de coligação 
está de pé. Para isso, Borges defenderá na 
convenção do PDC o não-lançamento dè' 
candidato próprio (são pretendentes Ro-
naldo Caiado e José Maria Eymael). Afif. 
também voltou a conversar sobre uma 
possível união com o candidato do PCB,: 
Roberto Freire. A idéia dos dois é exigir 
que os demais presidenciáveis apresentem' 
seus programas de governo, "para tirar o 
debate dos índices do Ibope para os pró--• 
blenias brasileiros" — uma clara referên-
cia ao candidato do PRN, Fernando Col-
lor de Mello. 


